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Uso de óleos essenciais no controle in vitro de Fusarium solani f.sp glycines 

 

NASCIMENTO, D.M.¹*; VIEIRA, G.H.C.¹ 

¹Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Rodovia MS 306 Km 6, Cassilândia/MS, 
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RESUMO: O presente trabalho objetivou determinar o efeito de diferentes óleos essenciais 

no controle in vitro do fungo Fusarium solani f.sp glycines, causador da fusariose na soja. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 

5x4 (cinco óleos essenciais: copaíba, nim, basilicão, hortelã e palma rosa e quatro 

concentrações: 4000, 6000, 8000 e 10000 µL L-1) e uma testemunha, com cinco 

repetições. Discos de meio de cultura com 3 mm de diâmetro colonizados pelo patógeno 

foram transferidos para meios de cultura BDA (batata-dextrose-ágar) acrescidos das 

referidas substâncias nas diferentes concentrações. O tratamento testemunha foi 

constituído por BDA sem adição de óleos. Os tratamentos foram mantidos em BOD, com 

temperatura de 28°C e fotoperíodo de 12 horas. Aos sete dias após a inoculação, foram 

realizadas medições do diâmetro da colônia. Esses dados foram usados para a 

determinação da porcentagem de inibição de crescimento micelial (PIC). Os dados foram 

submetidos à análise estatística, aplicando se o teste Tukey (5%) para comparar as 

médias do fatorial e o teste Dunnett (5%) para comparar a testemunha com cada 

tratamento. Constatou-se que todos os óleos apresentaram efeito inibitório sobre o 

patógeno, sendo os óleos de basilicão, hortelã e palma rosa altamente eficientes no 

controle do fungo, inibindo seu desenvolvimento em todas as concentrações testadas. Por 

outro lado o óleo de nim demonstrou baixa eficácia, com índices inibitórios inferiores a 30% 

nas concentrações de 6000 e 10000 µL L-1. 

Palavras-chave: controle alternativo, crescimento micelial, manejo de doenças. 

 

 



 

 

 

 

 

 

ABSTRACT: Using essential oils in the control in vitro of Fusarium solani f.sp 

glycines, cause of fusarium in soybeans. This study aimed to determine the effect of 

different essential oils in the in vitro control of Fusarium solani f.sp glycines, which causes 

fusarium in soybeans. The experimental design was completely randomized, factorial 5x4 

(five essential oils: Copaiba, neem, basilicon, mint and pink palm and four concentrations: 

4000 , 6000 , 8000 and 10 000 µL L-1) and a control with five replications. Discs of culture 

medium with 3 mm diameter colonized by the pathogen were transferred to media PDA 

(potato dextrose agar) added culture of those substances in different concentrations. The 

control treatment consisted of BDA without added oils. Treatments were maintained in 

BOD, with temperature of 28 ° C and 12 hours photoperiod. Seven days after inoculation, 

colony diameter measurements were performed. These data were used to determine the 

percentage inhibition of mycelial growth (PIC). Data were statistically analyzed by applying 

the Tukey test (5%) to compare the means of factorial and the Dunnett test (5%) to 

compare the witness with each treatment. It was found that all oils exhibited inhibitory effect 

on the pathogen, being basilicon oils, mint and pink palm highly effective in controlling 

fungus, inhibiting its development in all tested concentrations. Moreover neem oil showed 

low efficacy with inhibitory rates lower than 30% at concentrations of 6000 to 10000 µL L-1. 

Key words: alternative control, mycelial growth, disease management. 
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INTRODUÇÃO 

 

A fusariose, causada pelo fungo Fusarium solani f.sp. glycines, também 

conhecida por "síndrome da morte súbita" ou "podridão vermelha da raiz", destaca-

se como uma das doenças mais prejudiciais à cultura da soja. 

Seu sintoma se inicia na raiz principal, com o aparecimento de uma mancha 

avermelhada que logo se expande, circunda a raiz, torna-se vermelho-arroxeada e 

finalmente, negra. Em condições de alta umidade, forma-se um anel vermelho na 

haste, frequentemente coberto por uma massa de coloração bege, constituída de 

conídios do patógeno. Na parte aérea, observa-se a formação de folhas “carijó” 

(Almeida et al., 2005). 

No Brasil, foram desenvolvidas cultivares resistentes à fusariose (Embrapa, 

1997), embora esse método seja pouco eficiente, já que a reação a doença pode 

variar de acordo com o ano e a época de semeadura (Hershman et al., 1990). Em 

relação ao manejo, não são conhecidas até então práticas agronômicas que 

minimizem o impacto da doença. A rotação de cultura com milho ou cobertura com 

milheto não controla o patógeno, e o plantio direto e as safras chuvosas favorecem o 

seu desenvolvimento (Embrapa, 2005).  

Sendo assim, o uso de fungicidas torna-se a alternativa mais viável ao 

controle, entretanto, seu uso indiscriminado proporciona o aparecimento de 

populações resistentes do patógeno (Ghini & Kimati, 2002) e ocasiona danos ao 

ambiente. Esse último fator tem sido mais preocupante, visto que as pessoas têm se 

conscientizado a respeito da preservação do ambiente e também da necessidade de 

alimentos saudáveis, livres de resíduos químicos. Outro fator que também merece 

destaque é quanto aos produtores de soja orgânica brasileiros, que são os maiores 

produtores mundiais e se veem sem uma alternativa para o controle da fusariose, 

uma vez que os fungicidas químicos não são aceitos no sistema orgânico (Medice et 

al., 2007). 

 A utilização de extratos brutos e óleos essenciais mostra-se uma alternativa 

promissora no controle de doenças e tem sido amplamente relatado na literatura. 
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Segundo Schawan-Estrada et al. (2000), essas substâncias, obtidas a partir de 

plantas medicinais, atuam por ação fungitóxica direta, inibindo o crescimento micelial 

e a germinação de esporos e também pela indução de fitoalexinas, indicando a 

presença de compostos com características de elicitores. 

 A ação desses extratos e/ou óleos essenciais sobre fitopatógenos é 

identificada através de ensaios laboratoriais, expondo os organismos patogênicos a 

diferentes concentrações dessas substâncias e avaliando-se sua interferência no 

crescimento vegetativo do fungo. A partir desses ensaios é que são identificadas as 

plantas com potencial de controle de doenças, sendo então realizados os ensaios 

em campo (Silva et al., 2010). 

Vários trabalhos já foram desenvolvidos nesse sentido, e alguns autores já 

relataram o controle in vitro de espécies do gênero Fusarium por óleos essenciais e 

extratos vegetais. Amaral et al. (2005) obtiveram 61,51% de inibição do crescimento 

de F. oxysporum ao utilizar o extrato de açafrão a 1%. Esses mesmos autores 

testaram, ainda, a aplicação do extrato de coração de negro, que causou uma 

discreta inibição desse mesmo fungo (6,75%) e estimulou o crescimento de F. 

solani. Zacaroni et al. (2009) verificaram inibição total do crescimento micelial de F. 

oxysporum utilizando o óleo essencial de Piper hispidinervum (pimenta longa) na 

concentração de 1000 ug/mL e Costa et al. (2011) constataram que o óleo essencial 

de cravo apresenta atividade fungicida sobre F. oxysporum e F. solani na 

concentração de 0,15%. 

O objetivo final dessas pesquisas é disponibilizar aos pequenos produtores 

rurais ou àqueles interessados no cultivo orgânico, tecnologias oriundas dos 

compostos de plantas medicinais, de eficácia comprovada (Schawan-Estrada et al., 

2000). 

O Brasil se destaca como o pais de maior diversidade vegetal do mundo, de 

modo que muitas plantas medicinais ainda carecem de avaliação quanto a sua 

atividade contra os mais diversos fungos de interesse na agricultura, e seu estudo 

revela-se promissor, com possibilidades de novas e relevantes descobertas (Silva et 

al., 2010). 
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Diante desse contexto, o presente trabalho objetivou determinar o efeito in 

vitro dos óleos essenciais de copaíba, nim, basilicão, hortelã e palma rosa no 

controle de Fusarium solani f.sp glycines. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Fitossanidade da UEMS, Unidade 

Universitária de Cassilândia/MS. 

Os óleos essenciais e o óleo de nim utilizados no experimento foram 

adquiridos da empresa Oficina de Ervas, registrada na Anvisa sob o nº CEVS 

354340218-477-000401-1-8. 

O fungo Fusarium solani. f. sp. glycines, cadastrado como MMBF 86-09, foi 

adquirido da Coleção de Culturas Fúngicas, Micoteca “Mário Barreto Figueiredo”, 

Instituto Biológico, de São Paulo (SP) e isolado de plantas de soja, em 2009. O 

isolado foi repicado para meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA) a fim de se 

obter várias colônias puras, das quais foram retirados os discos miceliais utilizados 

no experimento. As placas com o fungo foram mantidas em BOD a 28°C e 

fotoperíodo de 12 horas. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 5x4, sendo cinco óleos essenciais (copaíba, nim, basilicão, hortelã 

e palma rosa) e quatro concentrações (4000, 6000, 8000, e 10000 µL L-1), e uma 

testemunha, com cinco repetições. O tratamento testemunha foi constituído por meio 

de cultura BDA sem adição de óleos. 

Os óleos essenciais foram adicionados, nas devidas concentrações, ao meio 

BDA fundente, no momento deste ser vertido nas placas de Petri (9 cm de diâmetro). 

Posteriormente, sobre o meio solidificado, foram transferidos para o centro da placa, 

discos de meio de cultura de 3 mm de diâmetro, colonizados pelo patógeno. Em 

seguida, as placas foram mantidas em BOD com temperatura de 28°C, e fotoperíodo 

de 12 horas, durante sete dias. 
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Após este período, foi avaliado o crescimento micelial do fungo, realizando-se 

medições do diâmetro da colônia, considerando-se a média de duas medidas 

diametralmente opostas. Os resultados foram expressos em centímetros (cm).  

A partir dos resultados de crescimento micelial foi calculada a porcentagem 

de inibição do crescimento micelial (PIC), usando-se a fórmula (Edgington et al., 

1971). 

 

PIC = diâmetro da testemunha – diâmetro do tratamento X 100 

diâmetro da testemunha  

 

Os dados de crescimento micelial (diâmetro das colônias) foram submetidos à 

análise de variância pelo teste F. A média de cada tratamento foi comparada à 

média da testemunha pelo teste de Dunnett (5%) e, para o esquema fatorial, foi 

utilizado o teste Tukey (5%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O efeito inibitório dos óleos essenciais sobre o crescimento micelial do fungo 

Fusarium solani f.sp. glycines está disposto na Tabela 1. 

O óleo essencial de copaíba (Copaifera langsdorfii) se mostrou mais eficiente 

na concentração de 6000 µL L-1, inibindo 61,88% do crescimento de F. solani, se 

comparado à testemunha, diferindo desta e das demais concentrações. Um 

crescimento intermediário foi observado na maior concentração utilizada, enquanto 

que as doses de 4000 e 8000 µL L-1 não diferiram estatisticamente entre si e da 

testemunha, apresentando os maiores diâmetros de colônia obtidos para este óleo, 

não ocorrendo inibição no crescimento do patógeno. 

O efeito fungicida do óleo de copaíba sobre o gênero Fusarium já foi relatado 

por Ishida et al. (2008). Esses autores verificaram que esse óleo, na concentração 
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de 1000 ppm, inibe o crescimento micelial do Fusarium solani f.sp. piperis. Sousa et 

al. (2012) observaram que o óleo de copaíba nas concentrações de 0,2% a 1% inibiu 

o crescimento do fungo Colletotrichum gloeosporioides, porém, assim como nesse 

trabalho, não foi observada uma correlação direta entre a inibição e a concentração 

usada. 

 
TABELA 1. Diâmetro da colônia (cm) e porcentagem de inibição de 
crescimento (PIC; %) do fungo Fusarium solani f.sp. glycines exposto a 
tratamentos com óleos essenciais em diferentes concentrações. 
Cassilândia, MS, 2014. 
 

Tratamentos 
Crescimento micelial PIC 

(cm) (%) 

Copaíba 

4000 µL L-1 2,90 a B     0,00 

6000 µL L-1 1,09 c B*   61,88 

8000 µL L-1 2,87 a A     0,00 

10000 µL L-1 1,96 b B   31,56 

Nim 

4000 µL L-1 5,59 a A*     0,00 

6000 µL L-1 2,08 c A   27,27 

8000 µL L-1 3,09 b A     0,00 

10000 µL L-1 2,66 b A     7,00 

Basilicão 

4000 µL L-1 0,00 a C* 100,00 

6000 µL L-1 0,14 a C*   92,10 

8000 µL L-1 0,00 a B* 100,00 

10000 µL L-1 0,00 a C* 100,00 

Hortelã 

4000 µL L-1 0,00 a C* 100,00 

6000 µL L-1 0,00 a C* 100,00 

8000 µL L-1 0,00 a B* 100,00 

10000 µL L-1 0,00 a C* 100,00 

Palma-rosa 

4000 µL L-1 0,00 a C* 100,00 

6000 µL L-1 0,00 a C* 100,00 

8000 µL L-1 0,00 a B* 100,00 

10000 µL L-1 0,00 a C* 100,00 

Testemunha 2,86  

CV (%) 39,26  

a, b, c - Para cada óleo essencial, médias de concentração seguidas de mesma letra 
minúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). A, B, C - Para cada 
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concentração, médias de óleo essencial seguidas de mesma letra maiúscula não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). *Médias de tratamento diferem da média 
da testemunha pelo teste de Dunnett (P<0,05). 
 

Para o óleo essencial de nim (Azadirachta indica), apenas a menor 

concentração testada diferiu estatisticamente da testemunha e das demais 

concentrações, apresentando um desenvolvimento superior aos demais tratamentos, 

o que demonstra que esse óleo pode estimular o crescimento micelial. Houve 

pequena inibição do crescimento em relação à testemunha apenas nas 

concentrações de 6000 e 10.000 µL L-1 (27,27% e 7%, respectivamente). 

Os resultados obtidos para o nim neste estudo diferem dos resultados 

encontrados por Dias-Arieira et al. (2010), que observaram que nas concentrações 

de 1% e 1,5%, o óleo de nim inibiu significativamente o desenvolvimento fúngico de 

Colletotrichum acutatum, após seis dias de incubação. Mello et al. (2005) também 

obtiveram resultados satisfatórios com o nim, nas concentrações de 0,25 a 2%, 

obtendo a redução do crescimento micelial e formação de escleródios do fungo 

Sclerotinia sclerotiorum. 

Esse efeito estimulante proporcionado pela aplicação de óleos essenciais em 

fungos não é o primeiro observado na literatura, entretanto, ainda não há registros 

desse comportamento com o óleo de nim sobre Fusarium solani f.sp. glycines. 

Chagas et al. (2014), ao trabalhar com o óleo de Citrus limon (limão) no 

controle de Amphobotrys ricini, constataram esse mesmo efeito estimulante, que, 

segundo eles, pode ser explicado devido ao fato do óleo possuir algum constituinte 

que favoreça o desenvolvimento do patógeno. Segundo Norman (1997) e McCalley 

e Torres-Grifol (1992), esse resultado pode estar relacionado a uma possível 

especificidade dos constituintes do óleo por algum fungo.  

Os óleos essenciais de basilicão (Ocimum basilicum L.), hortelã (Mentha 

arvensis.) e palma rosa (Cymbopogon martinii) inibiram completamente o 

crescimento de F. solani f.sp. glycines, com exceção da concentração de 6000 µL L-

1do óleo de basilicão, que apresentou um discreto crescimento micelial, de 0,14 cm, 

correspondendo a uma inibição de 95,10% do crescimento do patógeno. Embora 

esse crescimento tenha ocorrido, os valores obtidos não diferiram estatisticamente 

entre si. Em relação às concentrações desses três óleos, não se observou diferença 
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estatística entre as mesmas, sendo a inibição obtida independente da concentração 

utilizada. 

Pereira et al. (2006) obtiveram controle do fungo Aspergillus ochraceus a 

partir de uma concentração de 1000 mg/mL do óleo essencial de basilicão. Nessa 

mesma concentração, houve uma discreta inibição no crescimento micelial de A. 

niger e A. flavus, mas o desenvolvimento desses patógenos foram estimulados com 

o aumento das concentrações. O fungo Fusarium sp. não foi inibido em nenhuma 

das concentrações testadas, diferindo dos resultados aqui obtidos. Esses mesmos 

autores sugerem, ainda, que o resultado inferior desse óleo sobre os fungos possa 

ser atribuído às baixas concentrações utilizadas, sendo necessárias doses mais 

elevadas. A composição química dos óleos também pode variar de acordo com a 

idade da planta, tipo de tecido, solo e habitat, explicando também a discrepância 

encontrada em pesquisas realizadas com a mesma espécie de planta e o mesmo 

patógeno (Silva, 2006). 

Com relação ao óleo essencial de hortelã, Pereira et al. (2006) obtiveram a 

inibição no desenvolvimento micelial de A. niger e A. flavus nas concentrações de 

1500 e 2000 mg/mL, respectivamente, enquanto que o fungo Fusarium sp. teve seu 

crescimento micelial afetado na concentração de 1000 mg/mL, mas retomou seu 

desenvolvimento nas doses seguintes. 

Com resultados semelhantes aos encontrados no presente trabalho, Singht et 

al. (1993) comprovaram o efeito fungicida do óleo de Mentha piperita sobre 23 

espécies de microrganismos, entre eles, Alternaria sp.,Curvularia lunata, Rhizoctonia 

bataticola, Fusarium solani e F. moniliforme, inibindo totalmente o desenvolvimento 

dos patógenos na concentração de 2000 mg/mL. 

Carnelossi et al. (2009) observaram uma relação dose dependente ao utilizar 

o óleo de Mentha arvensis no controle do fungo Colletotrichum gloesporioides, ou 

seja, o aumento de inibição ocorreu de acordo com o aumento da concentração 

usada, sendo que na maior concentração testada (50 µL por placa), a inibição foi 

completa, sugerindo que concentrações iguais ou superiores a essa são suficientes 

para o controle total do fungo.  
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Esse fato havia sido observado por Diniz et al. (2008), que obtiveram taxas de 

inibição superiores a 80% dos fungos Aspergillus sp., Penicillium rubrum, Sclerotinia 

sp., Fusarium moniliforme e Corynespora cassiicola, na presença do óleo essencial 

de Mentha arvensis, na concentração de 100 µL (por placa). No presente trabalho 

inibição completa do crescimento micelial já na concentração de 4000 µL L-1.  

Com relação ao óleo essencial de palma rosa (C. martini), sua ação 

fungistática já foi comprovada por Delespaul et al. (2000), que comprovaram seu 

efeito fungicida sobre espécies de Aspergillus (A. niger, A. flavus, A. fumigatus e A. 

parasiticus), Chaetomium globosum e Penicillium funiculosum. Singh et al. (1980) 

constataram, também, sua eficiência no controle de Helminthosporium oryzae na 

concentração de 1%, superando o controle obtido por fungicidas sintéticos.  

Estudos posteriores devem ser realizando para comprovar o comportamento 

in vivo desses óleos, a fim de que produtos derivados dos mesmos possam ser 

utilizados como uma alternativa aos fungicidas sintéticos. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os óleos essenciais de basilicão, hortelã e palma rosa apresentam efeito 

fungicida sobre F. solani. O óleo de copaíba também possui ação inibitória sobre o 

fungo, embora em menor eficiência que os três anteriormente citados. O óleo de nim 

nas concentrações testadas neste estudo não é recomendado para o controle de F. 

solani f.sp. glycines. 
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em qualquer modalidade, não devem exceder 20 paginas. No e-mail, enviar telefone 
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Para a publicação, os artigos aprovados submetidos à RBPM a partir de 1° de Abril 

de 2013 (inclusive), terão custo de tramite de 300 reais (trezentos reais) a ser 

efetivado pelos autores/responsáveis somente na ocasião do recebimento da carta 

de aceitação do artigo, quando receberão o respectivo boleto e instruções para o 

pagamento. 

 

Forma e preparação de manuscritos 

ARTIGO CIENTÍFICO 

Os artigos deverão ser organizados em: 

TÍTULO: Deverá ser claro e conciso, escrito apenas com a inicial maiúscula, negrito, 

centralizado, na parte superior da página. Se houver subtítulo, deverá ser em 

seguida ao título, em minúscula, podendo ser precedido de um número de ordem em 

algarismo romano. Os nomes comuns das plantas medicinais devem ser seguidos 

pelo nome científico (binômio latino e autor) entre parênteses. 
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AUTORES: Começar pelo último sobrenome dos autores por extenso (nomes 

intermediários somente iniciais, sem espaço entre elas) em letras maiúsculas, 2 

linhas abaixo do título. Após o nome de cada autor deverá ser colocado um número 

sobrescrito que deverá corresponder ao endereço: instituição, endereço da 

instituição (rua e número ou Caixa Postal, cidade, sigla do estado, CEP, e-mail). 

Indicar o autor que deverá receber a correspondência. Os autores devem ser 

separados com ponto e vírgula. 
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contendo objetivo, resumo do material e método, principais resultados e conclusão. 

Não deverá apresentar citação bibliográfica. 

Palavras-chave: Deverão ser colocadas uma linha abaixo do resumo, na margem 

esquerda, podendo constar até cinco palavras. 

ABSTRACT: Apresentar o título e resumo em inglês, no mesmo formato do redigido 

em português, com exceção do título, apenas com a inicial em maiúscula, que virá 

após a palavra ABSTRACT. 

Key words: Abaixo do Abstract deverão ser colocadas as palavras-chave em inglês, 

podendo constar até cinco palavras. 

INTRODUÇÃO: Na introdução deverá constar breve revisão de literatura e os 

objetivos do trabalho. As citações de autores no texto deverão ser feitas de acordo 
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técnicas originais empregadas ou com referências de trabalhos anteriores que as 

descrevam. As análises estatísticas deverão ser igualmente referenciadas. Na 

metodologia deverão constar os seguintes dados da espécie estudada: nome 

popular; nome científico com autor e indicação da família botânica; nome do 

botânico responsável pela identificação taxonômica; nome do herbário onde a 

exsicata está depositada, e o respectivo número (Voucher Number); época e local 

de coleta, bem como, a parte da planta utilizada. 
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RESULTADO E DISCUSSÃO: Poderão ser apresentados separados, ou como um 

só capítulo, contendo a conclusão sumarizada no final. 

AGRADECIMENTO: deverá ser colocado neste capítulo (quando houver). 

REFERÊNCIA: As referências devem seguir as normas da ABNT 6023 e de acordo 

com os exemplos: 

Periódicos: 
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ano. 

KAWAGISHI, H. et al. Fractionation and antitumor activity of the water-insoluble 

residue of Agaricus blazei fruiting bodies. Carbohydrate Research, v.186, n.2, p.267-

73, 1989. 
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HUFFAKER, R.C. Protein metabolism. In: STEWARD, F.C. (Ed.). Plant physiology: a 

treatise. Orlando: Academic Press, 1983. p.267-33. 
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